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RESUMO
Foi conduzido um ensaio em casa de vegetação com o propósito de avaliar os efeitos da aplicação da urina de vaca, 

a diferentes concentrações, sobre o desenvolvimento de mudas de pepino em bandejas de isopor de 128 células 

preenchidas com substrato industrial. Os tratamentos consistiram de: controle (água deionizada) e suspensões aquosas 

de urina de vaca nas concentrações de 2%, 10%, 305 e 40% (v/v). O experimento foi implantado seguindo-se um 

delineamento inteiramente casualizado, com três repetições por tratamento. Foi efetuada uma única aplicação de cada 

diluição da urina por meio de regador de crivo fino, aos cinco dias após a semeadura do pepino (cv. Jóia), utilizando 

volume padronizado de 0,5 litro por bandeja (128 células). A urina estimulou significativamente o desenvolvimento das 

mudas, estimado pelo desenvolvimento do hipocótilo, área cotiledonar e pela fitomassa seca. A resposta máxima à urina, 

foi   observada na concentração de 20% de urina na solução. Nas bandejas tratadas com a suspensão contendo 40% 

de urina de vaca, a massa seca das plântulas de pepino foi inferior a do tratamento-controle. Abrem-se possibilidades 

para o emprego da urina de vaca, em doses relativamente reduzidas, visando a acelerar o crescimento das mudas em 

bandejas contendo substrato apropriado, especialmente para sistemas orgânicos de produção. Os resultados indicaram 

efeito estimulante da urina de vaca no crescimento de mudas de pepino.

Palavras-chave: Cucumis sativus. Agricultura orgânica. Hortaliça.
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1         INTRODUÇÃO

Uma das mais importantes etapas do 

sistema de produção da maioria das espécies de 

hortaliças é a formação das mudas, porque a sua 

qualidade influencia o desempenho das culturas 

no campo (MINAMI; PUCHALA, 2000). Moderna-

mente, utilizam bandejas de poliestireno expandi-

do (isopor), semeadas em ambiente protegido.

Considerando o custo das instalações e 

dos insumos, é recomendável acelerar o desenvol-

vimento dessas mudas para garantir maior lucra-

tividade aos agricultores. Isto se reveste em parti-

cular interesse para aqueles que se especializam 

na produção e distribuição de mudas em escala 

comercial, setor que vem se expandindo significa-

tivamente no cenário da olericultura nacional.

A suplementação de substratos com adu-

bos minerais solúveis constitui a estratégia comu-

mente adotada para assegurar um rápido cresci-

mento das mudas, antecipando seu “ponto” ideal 

de transplantio para o campo (BARBOSA, 1999). 

Contudo, no que diz respeito à agricultura orgâ-

nica, essa prática não é admitida pelas normas 

técnicas de produção vigentes (BRASIL, 1999, 

2001), justificando estudos sobre o emprego de 

insumos alternativos às formulações NPK, a fim 

de atender às necessidades desse segmento, que 

igualmente cresce de modo acelerado no Brasil 

(ORMOND et al., 2002).

A urina de vaca, quando aplicada a plan-

tas cultivadas, tem mostrado vantajosos atributos. 

Em abacaxi, por exemplo, não somente ocasionou 

aumentos na produtividade comercial, agindo 

como fator nutricional, mas também se compor-

tou como um defensivo natural contra o agente 

etiológico da fusariose (GADELHA; CELESTINO, 

1992). Com relação a esse último aspecto, Fernan-

des e Santos (1992) constataram ação antagônica 

da urina de vaca para outros fungos patogênicos. 

Em sua composição química, são encontrados 

tanto macro quanto micronutrientes (BACILA, 

1980), destacando-se o potássio (27.100 mg L-1) e 

o nitrogênio (6.300 mg L-1), sendo baixos, em con-

trapartida, os teores de fósforo, cálcio e magnésio. 

O ferro, manganês, enxofre, boro, cobre, zinco, 

cobalto e molibdênio são detectáveis na urina em 

baixos teores também, assim como substâncias de 

ação hormonal (ácido indol-acético) e fenólicas 

(catecol, entre outras), que podem contribuir para 

a indução de resistência a fitopatógenos (GADE-

LHA; CELESTINO, 1992).

O objetivo deste estudo foi testar a 

hipótese de que a urina de vaca, prontamente 

disponível no meio rural, possa ser utilizada para 

estimular o desenvolvimento de mudas de pepino 

sob manejo orgânico.

2         MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido em casa de vegeta-

ção com cobertura de agroplástico e laterais de tela 

tipo clarite, no Departamento de Entomologia e 

Fitopatologia, Instituto de Biologia da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRuralRJ). Uti-

lizou bandejas de poliestireno expandido (isopor) 

com 128 células para a produção das mudas, abas-

tecidas com substrato industrial (Plantmax) e seme-

adas  com a cultivar de pepino (Cucumis sativus L.) 

cv. Jóia, utilizando uma semente célula-1.

A urina foi recolhida durante a ordenha 

de rebanho bovino mestiço, no Sistema Integrado 

de Pesquisa e Produção Agroecológica (SIPA- “Fa-

zendinha Agroecológica Km 47”). Trata-se de um 

projeto de cooperação técnica entre a Embrapa 

Agrobiologia (CNPAB), a UFRuralRJ e a Empresa 
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de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de 

Janeiro (Pesagro-Rio), instituições sediadas no mu-

nicípio de Seropédica/RJ (ALMEIDA et al., 1998).

Os animais são submetidos ao manejo or-

gânico, sem emprego de pesticidas sintéticos e ra-

ção industrial. O regime alimentar é de pastoreio 

rotativo, suplementados apenas pelo fornecimen-

to de capim ‘Napier’ triturado, durante a época de 

escassez de pasto.

A urina coletada foi imediatamente acon-

dicionada em pets de 2 litros e usada no estudo 

após 48 horas. As diluições foram preparadas com 

água não clorada e deionizada, momentos antes 

de sua aplicação às bandejas contendo mudas 

de pepino. O experimento obedeceu ao deline-

amento inteiramente casualizado, consistindo de 

seis tratamentos e três repetições. Os tratamentos 

foram os seguintes: controle (água pura) e suspen-

são aquosa de urina nas concentrações de 2%, 

10%, 20%, 30% e 40% (v/v).

As aplicações de urina de vaca foram re-

alizadas à tarde, utilizando regador de crivo fino, 

padronizando-se o volume correspondente a cada 

bandeja (0,5 litro) e com substrato já umedecido 

mediante irrigação do material. Foi procedida 

uma única aplicação de cada diluição, cinco dias 

após a semeadura do pepino.

As avaliações ocorreram com sete dias 

após a emergência de todas as plântulas do es-

tande final, o que se deu uniformemente, função 

do alto poder germinativo das sementes híbridas. 

As características selecionadas para as avaliações 

foram: comprimento do hipocótilo e área cotile-

donar, medido com o uso de um escalímetro, e o 

peso da biomassa seca, determinado após transfe-

rência das amostras para estufa regulada a 65ºC, 

com circulação forçada de ar, onde permanece-

ram até peso constante. 

Foi realizada análise de variância dos 

dados, após ter sido observada a normalidade da 

distribuição e da homogeneidade da variância dos 

erros experimentais, pelos testes de Lilliefors e de 

Bartlett, respectivamente. Os efeitos significativos 

observados na análise de variância foram estuda-

dos por meio do ajuste de modelos matemáticos 

aplicando-se a análise de regressão linear simples.

3         RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação da urina de vaca, indepen-

dentemente de sua concentração na suspensão 

aquosa, estimulou significativamente o desen-

volvimento das plântulas de pepino (teste F, p ≤ 

0,01). Por meio do modelo matemático raiz qua-

drada, estimou-se a máxima área cotiledonar, altu-

ra de hipocótilo e biomassa de plantas, que foram 

observadas com a aplicação de solução contendo 

o equivalente a 6,03%, 6,37% e 4,37% de urina, 

respectivamente. Houve uma tendência geral de 

redução desse estímulo com os percentuais mais 

elevados (30% e 40%) de urina (Figuras 1, 2 e 3).

Com relação à fitomassa seca das plântu-

las, a influência da concentração de urina de vaca 

foi maior do que as outras características estudadas. 

A dose de 40% fez com que as plântulas de pepino 

pesassem menos do que aquelas tratadas só com 

água. Os melhores resultados foram observados nas 

menores concentrações de urina de vaca (< 5%).

A inflexão da curva foi muito mais pro-

nunciada para fitomassa seca do que para as 

outras características, podendo estar ligada ao 

sistema radicular. Embora não se tenha aferido 

separadamente o peso das raízes, é provável que 

concentrações mais altas de urina tenham influ-

ído negativamente no seu desenvolvimento. Isto 

configuraria um quadro típico de efeito hormonal 
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(FERRI, 1979), tendo em vista, também, que não 

foram detectados sintomas macroscópicos de fito-

toxidade nas raízes.

Os resultados obtidos indicam que a urina 

contribui de modo positivo para o desenvolvimen-

to da plântula de pepino, possivelmente por meio 

de uma atividade hormonal, mais do que pelo for-

necimento de macronutrientes, tais como nitrogê-

nio e potássio. Essa assertiva é respaldada pelo fato 

de que o efeito estimulante da urina mostrou-se 

inversamente proporcional à quantidade aplica-

da e, em conseqüência, aos teores de nutrientes 

disponibilizados. Sabe-se por outro lado, que os 

hormônios vegetais, como as auxinas, por exem-

plo, utilizadas em baixa concentração, induzem 

crescimento das plantas, principalmente a parte 

aérea (FERRI, 1979). 

Com base em investigações mais aprofun-

dadas, a urina poderia, por exemplo, vir a ser uti-

lizada na fertirrigação das bandejas de semeadura, 

analogamente à prática correntemente adotada 

pelos produtores de mudas convencionais para 

veiculação dos adubos minerais solúveis.

Dessa forma, abrem-se possibilidades de 

seu emprego rotineiro na produção de mudas, 

sobretudo para a agricultura orgânica. Para reco-

mendação técnicas envolvendo urina de vaca, no 

entanto, são necessários estudos subseqüentes, in-

cluindo ajustes finos de dosagens, forma e tempo 

de estocagem da urina, bem como seu desempe-

nho em relação a outras espécies de hortaliças cul-

tivadas a partir de mudas produzidas pelo sistema 

de bandejas.

4         CONCLUSÕES

1. A aplicação de urina de bovinos sob a 

forma de pulverização, promove estímulos ao de-

senvolvimento de mudas de pepino, referentes ao 

desenvolvimento do hipocótilo, área cotiledonar e 

biomassa seca.

2. A dosagem de urina aplicada exerce di-

ferente efeito no desenvolvimento das mudas de 

pepino, e a resposta máxima à urina foi observada 

na concentração de 20%.

3. Os resultados obtidos demonstram a 
potencialidade do uso desse insumo existente 
na maioria das propriedades rurais, para auxiliar 
no processo de produção de mudas de hortaliças 
conduzidas sob manejo orgânico.

ABSTRACT
The effect of urine on the growth of cucumber transplants 

was evaluated in the greenhouse. Treatments consisted 

of: control (deionized water) and aqueous suspensions 

of cow urine at different concentrations (2, 10, 20, 30 

and 40% - v/v). The experiment followed a completely 

randomized scheme with three replicates/treatment. A 

single application of each dilution was performed five 

days after sowing cucumber (cv. Jóia) on isopor trays 

(128 plugs) filled with industrial substrate. An equal 

volume (0,5 L) was applied to each tray by means of a 

fine-sieve watering can. Regardless of the dosage, urine 

application significantly stimulated seedling growth 

based on hypocotyls length, cotyledon area and dry 

biomass. Maximum responses corresponded to dosages 

in the 2-20% boundary. There was a general tendency 

for decreasing effect with higher urine concentrations. 

In the trays treated with the 40% suspension, dry 

biomass of transplants was even power than in the 

control plots. The study showed possibility of using 

cow urine, at a relatively low concentration, to hasten 

transplants development on substrate – containing trays, 

particularly for organic production systems. Results 

indicated that the stimulating effect of cow urine in 

seedling growth of cucumber. 

Keywords: Cucumis sativus. organic agriculture. 

vegetable crop.
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FIGURAS

Figura 1.  Comprimento do hipocótilo de plântulas 
de pepino (cv. Jóia) em função da 
concentração de urina de vaca aplicada via 
de rega do substrato.* = Significativo ao 
nível de 5%, pelo teste t-Student.

Figura 2.      Área cotiledonar de plântulas de pepino (cv. 
Jóia) em função da concentração de urina 
de vaca aplicada via de rega do substrato.  
** e * = Significativo ao nível de 1%, pelo 
teste t-Student.

Figura 3.   Fitomassa seca de plântulas de pepino (cv. 
Jóia) em função da concentração de urina 
de vaca aplicada via de rega do substrato. 
* = Significativo ao nível de 5%, pelo teste 
t-Student.
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